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RESUMO:
O presente artigo analisa o papel dos sentimen-
tos acráticos na empatia e na autoconsciência 
argumentando que os sentimentos acráticos 
são fundamentais para nos conhecermos e nós 
próprios e aos outros porque criam uma plata-
forma emocional que oferece um certo tipo de 
encontro empático e um espaço privilegiado 
para a autoconsciência. 
O artigo começa por descrever a natureza das 
emoções acráticas e o modo como as pode-
mos encontrar a vários níveis emocionais. De 
seguida, elabora o modo como as emoções 
acráticas contribuem para a uma compreen-
são empática mais profunda porque permi-
tem um salto de autoconsciência em que os 
sujeitos se interpretam como opacos para 
si mesmos. Por fim, o artigo mostra como 
o aprofundamento do autoconhecimento e 
dos processos empáticos permite um melhor 
conhecimento da natureza do mundo emo-
cional. 
Palavras-Chave: Emoções; Filosofia; Meta -
-emoções; Empatia; Autoconhecimento.
ABSTRACT:
The present article is an analysis of the role 
of akratic feelings on empathy and self-con-
sciousness.
It argues that akratic feelings create a me-
ta-emotional platform that allows the instal-
lation of a type of empathic process, which 
simultaneously contributes for self-con-
sciousness.
The article shows in what way akratic feel-
ings are crucial to further understand both 
ourselves and others.
The article begins by describing the nature 
of akratic feelings and the way in which we 
can find them at various emotional levels. 
The second part points out how akratic feel-
ings contribute to empathetic processes and 
their role in the formation of a meta-emo-
tional platform in which people recognize 
their opacity. Finally, the article points out 
how this also contributes for self-awareness, 
and ultimately for a better understanding 
of emotional processes. 
Key-Words: Emotions; Philosophy; Me-
ta-emotions; Empathy; Self-Consciousness. 
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INTRODUÇÃO
O presente artigo insere-se na área da Filosofia 
das Emoções e pretende mostrar o modo como 
os sentimentos acráticos são fundamentais 
para nos compreendermos e compreendermos 
os outros.
A Filosofia das Emoções é uma área da Filoso-
fia que se tem desenvolvido nas últimas déca-
das acompanhando o renovado interesse pelas 
emoções em várias áreas do conhecimento. 
Duma forma geral, o papel da Filosofia das 
Emoções divide-se entre identificar problemas 
na reflexão teórica sobre emoções, identificar 
relações entre conceitos existentes ou criados, 
e continuar a refletir sobre problemas rela-
cionados com o papel das emoções à luz das 
novas descobertas de outras áreas do conheci-
mento e de novas conclusões filosóficas. Deste 
modo, a Filosofia das Emoções procura iden-
tificar os problemas das teorias das emoções 
propostas nas várias áreas do conhecimento 
tais como pontos de partidas teóricos mal ex-
plicitados, incoerências teóricas ignoradas, ou 
consequências indesejadas do quadro teórico 
proposto. Por exemplo, Jesse Prinz em Gut 
Reactions. A Perceptual Theory of Emotions, 
aponta como a concepção das emoções pode 
ser uma entidade mental que contém vários 
elementos e faz com que a descrição do que é 
uma emoção seja inevitavelmente confronta-
da com dois tipos de problemas. Se uma teoria 
seleciona um dos elementos para explicar o 
que é uma emoção vê-se perante o “Problema 
das Partes” e tem de explicar porque é que este 
elemento específico faz com que o conjunto de 
elementos seja uma emoção; por outro lado, 
se uma teoria foge a essa seleção problemática 
vê-se confrontada com o “Problema da Abun-
dância” em que fica por explicar a interliga-
ção pertinente entre os vários componentes e 
por que razão nem todas as emoções contêm 
todos esses componentes1. 
A Filosofia das Emoções procura também es-
tabelecer relações entre conceitos e recons-
truir relações teóricas como a contínua re-
construção da relação entre a racionalidade 
e a emoção e cria novos conceitos teóricos, 
como o conceito de sentimentos existenciais 
definido por Mathew Radcliffe2. Além disso, 
a Filosofia das Emoções reflete sobre proble-
mas filosóficos que já existiam como o pro-
blema do paradoxo da ficção que indica que 
há algo de estranho em reagirmos emocio-
nalmente perante a ficção quando sabemos 
perfeitamente que a ficção não é verdadeira. 
Finalmente, alguns filósofos procuram criar 
teorias que consigam responder aos inúme-
ros problemas e resistências que as emo-
ções oferecem3. Por exemplo, uma teoria da 
emoção terá que fazer justiça à diversidade 
emocional e conseguir explicar não só a di-
versidade do impacto das emoções e o modo 
como às vezes elas são determinantes e ou-
tras vezes devem ser ignoradas, assim como 
explicar porque é que as emoções parecem 
ser experiências simultaneamente comuns 
e individuais dado com que todos os seres 
humanos têm a experiência da tristeza, do 
ciúme, da alegria de forma semelhante e, ao 
mesmo tempo, as emoções são desenhadas 
com a história pessoal de cada um4.
O presente artigo é uma reflexão sobre o papel 
dos sentimentos acráticos e argumenta que 
estes têm um papel fundamental na criação 
duma plataforma meta-emocional que permi-
te um certo tipo de encontro empático e que, 
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simultaneamente, oferece um espaço para a 
autoconsciência.
A primeira parte do artigo descreve a nature-
za das emoções acráticas e o modo como as 
podemos encontrar a vários níveis emocio-
nais. A segunda parte elabora o modo como 
as emoções acráticas podem contribuir para a 
compreensão empática e qual o seu papel na 
criação duma plataforma empatia meta-emo-
cional que permite encontrar pontos de liga-
ção e de diferenciação entre diferentes pessoas. 
Finalmente, a última e terceira parte analisa 
o modo como as emoções acráticas permitem 
um melhor modo para a autoconsciência de 
cada um de nós. 
EMOÇÕES ACRÁTICAS
Os sentimentos acráticos são sentimentos que 
não fazem sentido no nosso panorama emo-
cional e que se fazem sentir como inexplicá-
veis. 
O termo acrasia refere-se a ações realizadas 
que, sendo livres e voluntárias, são simulta-
neamente contrárias ao juízo da melhor ação 
a seguir. Já encontrámos o problema da ação 
acrática na obra de Platão quando Sócrates no 
diálogo com Protágoras mostra que a acrasia 
é um conceito moral ilógico porque ninguém 
faz algo mau intencionalmente (Protágoras, 
358d), e na obra de Aristótles onde a acrasia é 
detalhadamente analisada na Ética Nicôma-
co (Livro VII, cap. 3 – 1146b5-1147b20) em 
termos de fraqueza da vontade que resulta de 
uma diminuição de capacidade cognitiva ou 
intelectual no momento da ação. 
Na filosofia contemporânea continuamos a 
encontrar a questão da acrasia amplamente 
discutida na Filosofia da Ação porque “a acra-
sia (ou «fraqueza da vontade») e o «auto-en-
gano» (self-deception) constituem os dois 
principais desafios para qualquer teoria da 
racionalidade”5. Entre os vários filósofos con-
temporâneos que refletiram sobre esta questão 
podemos encontrar Donald Davison que ten-
tou resolver o problema da acrasia delimitan-
do o âmbito da ação acrática6, Amélie Rorty 
que distinguiu várias formas de ação acrática7, 
Richard Holton que argumentou que é possí-
vel agir contrariamente ao nosso melhor juízo 
e simultaneamente não ter fraqueza de von-
tade8, e Alfred Mele que fez um trabalho pro-
fundo de análise da acrasia relacionando-o 
com o conjunto das outras entidades mentais 
subjacentes à ação e nos oferece uma análise 
histórica e conceptual detalhadíssima sobre o 
conceito de acrasia na filosofia9. 
Num artigo de 1989 intitulado “Akratic feel-
ings”10, Alfred Mele mostra de que modo os 
sentimentos acráticos são possíveis e explicá-
veis. Segundo Mele, as emoções acráticas são, 
semelhantemente às ações acráticas, entida-
des emocionais que vão contra o melhor juízo 
do sujeito. As emoções acráticas são distintas 
das emoções indesejadas. Todos nós já senti-
mos coisas que preferíamos não sentir: não 
nos queremos zangar com as pessoas da nossa 
família; não queremos ser impacientes com as 
pessoas nos supermercados, e não queremos 
rir de piadas racistas. No entanto estes sen-
timentos não são acráticos porque podemos 
compreender a sua ocorrência e, ainda que 
indesejáveis, podemos reconhecer alguma ra-
zoabilidade na sua existência. No entanto, às 
vezes temos sentimentos e emoções que nos 
surpreendem porque não são simplesmente 
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indiferentes à nossa vontade mas que pare-
cem não fazer qualquer sentido dadas as cir-
cunstâncias e as pessoas que somos. São estas 
emoções que Mele identificou como sentimen-
tos acráticos e que se fazem sentir como “em 
desacordo lógico com o juízo mais adequado 
do sujeito”11. Por exemplo, alguém pode sentir 
ciúmes (amorosos) de uma pessoa com quem 
não tem uma relação ou, para usar o exem-
plo de Mele, alguém pode sentir apenas uma 
sensação de inadequação ao descobrir a trai-
ção do seu marido12, ou mesmo prazer e alívio 
nessa descoberta. 
Em suma, os sentimentos acráticos fazem-nos 
sentir incompreensíveis e apontam imediata-
mente para um momento meta-emocional de 
nos sentirmos confusos sobre os nossos pró-
prios sentimentos. Imaginemos que nos senti-
mos confusos por nos sentirmos tristes quan-
do ganhamos um jogo. Aqui, o sentimento de 
confusão não aparece simplesmente de forma 
sequencial como quando me sinto triste com a 
perda de um objecto de que gosto muito e de-
pois me sinto confuso por não perceber como 
o perdi. Neste último exemplo, sinto-me con-
fuso com o modo como perdi o objecto e não 
por causa da emoção que me causou perder 
o objecto, enquanto que no exemplo anterior 
sinto-me confuso acerca do estado emocio-
nal (a tristeza) causada pelo acontecimento 
(ganhar um jogo). Os sentimentos acráticos 
apontam imediatamente para um meta-ní-
vel emocional porque uma emoção acrática 
poderá provocar um sentimento de confusão 
perante essa emoção.
Ao escrever sobre o Paradoxo da tragédia, Su-
san Feagin aponta como o conceito de meta-
-emoção é difícil de distinguir das emoções 
de primeira ordem tanto no contexto estético 
como no contexto quotidiano porque o nosso 
vocabulário emocional é igual para os dois 
níveis emocionais13. Exemplificando a difi-
culdade com um exemplo sobre corar, Feagin 
mostra como pode ser impossível distinguir 
um primeiro corar de um segundo corar por-
que se corou, ainda que isso não diminua a 
distinção entre os dois tipos de vergonha que 
fazem corar14. 
A critica de John Dewey à teoria da emoção de 
William James já nos tinha mostrado que as 
emoções não são simples e compactas como os 
nomes que temos para as designar15, mas a re-
flexão de Feagin vem mostrar que, além disso, 
as mesmas palavras são usadas para identifi-
car diferentes níveis dos processos emocionais 
aumentando e intensificando a complexidade 
do nosso mundo emocional.
O reconhecimento da importância das meta-
-emoções é crucial porque as meta-emoções 
influenciam e moldam o impacto das emoções 
de primeira ordem. Num artigo intitulado 
“Mediating with heart in mind: Addressing 
emotion in mediation practice”, Jones e Bot-
cker escrevem que as “meta-emoções dão cor 
e influenciam as emoções de primeira ordem 
que são experienciadas – especialmente quan-
do as meta-emoções são diferentes das emo-
ções”16. Isto quer dizer que ainda que possa ser 
difícil alguém que esteja triste por estar triste 
identificar que tem um segundo meta-nível 
de tristeza que reforça a emoção de tristeza 
de primeira ordem, é ainda mais difícil iden-
tificar as emoções de segunda ordem quando 
estas são diferentes e exigem ações e respostas 
diferentes causando maior confusão sobre a 
dinâmica emocional experienciada. Jones e 
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Botcker dão o exemplo de como alguém que 
está zangado e envergonhado tem dificulda-
de em agir de forma estratégica e apropriada 
para ambos os estados emocionais17. Segundo 
Jones and Botcker as meta-emoções implicam 
valores e crenças sobre os estados emocionais 
que são ensinados e determinados cultural-
mente e moldam o panorama da relação das 
emoções de primeira ordem e de segunda or-
dem. Assim, as pessoas que foram ensinadas 
a não ficar zangadas poderão sentir vergonha 
de se zangarem e poderão esconder e diminuir 
a emoção de primeira ordem de vários modos 
sem se tornarem conscientes da emoção de 
segunda ordem que os obriga a tal. Por isso, 
argumentam Jones e Botcker, as meta-emo-
ções são especialmente problemáticas para a 
prática da mediação dado que as pessoas estão 
normalmente menos conscientes das suas me-
ta-emoções18. Por outro lado, Jones e Botcker 
notam também que tornarmo-nos conscientes 
das nossas meta-emoções pode ser um modo 
crucial de mudar de perspectiva e adoptar um 
modo mais colaborativo de lidar com uma si-
tuação de conflito.
No entanto, a existência inquestionável das 
meta-emoções levanta muitas dúvidas e ques-
tões sobre a sua natureza. Por exemplo, não 
é claro se é sempre possível distinguir os dois 
níveis e que tipo de autoridade de primeira 
pessoa existe perante os dois níveis emocio-
nais. Também não é claro se todas as emoções 
são passíveis de ser respostas e meta-respos-
tas, para dar mais um exemplo das inúmeras 
questões que se levantam sobre as meta-emo-
ções19. 
Ainda que tenhamos um conhecimento insu-
ficiente sobre a natureza das meta-emoções 
sabemos que o reconhecimento da sua exis-
tência nos permite identificar que existem di-
ferentes níveis de experiência emocional e que 
as meta-emoções marcam as emoções de pri-
meira ordem de forma pertinente, ainda que o 
vocabulário que tenhamos para elas seja igual 
e a haja dificuldade na sua distinção fenome-
nológica. Contudo, sabemos que podemos ser 
surpreendidos pelas nossas emoções acráticas 
e que essa capacidade das emoções acráticas 
de nos surpreenderem tem um papel decisivo 
no modo como podemos abrir caminhos para 
melhor nos compreendermos. Por exemplo, 
imaginemos uma pessoa a quem morre a avó. 
Este acontecimento pode fazer com que esta 
pessoa se aperceba que se sente bem por sentir 
tristeza e isso a leve a refletir que se sente as-
sim porque os seus sentimentos de tristeza são 
adequados à situação. Mas agora imaginemos 
que esta pessoa mantém a atenção contínua 
aos seus próprios sentimentos fazendo com 
que se aperceba que todas as suas impressões 
de tristeza são seguidas da densação de prazer, 
independentemente da adequação e intensida-
de de adequação às situações ao ponto desse 
sentir lhe causar estranheza. 
Se esta pessoa encarar este seu sentimento 
de prazer pela tristeza como um sentimento 
acrático poderá mais facilmente começar a 
investigar mais coisas sobre si própria. Claro 
que é também possível encontrar várias justi-
ficações para o facto de alguém sentir prazer 
na sua tristeza. Mas a importância dos senti-
mentos acráticos passa pelo modo como estes 
provocam surpresa na própria autoridade de 
primeira pessoa, levantando a atenção sobre o 
modo como determinado sentimento aparece 
na sua própria pessoa mesmo que os outros 
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não sejam surpreendidos pela existência des-
sas nesse indivíduo específico. Porque quando 
os sentimentos e as emoções surpreendem a 
própria pessoa que as sente, apercebemo-
-nos que sabemos pouco sobre nós próprios, 
ou pelo menos, que sabemos menos do que 
pensávamos que sabíamos. O primeiro acon-
tecimento que se segue à aceitação de uma 
emoção acrática é a aceitação de não sermos 
sempre os melhores juízes dos nossos estados 
emocionais20. O segundo acontecimento é o 
modo como essa autoconsciência permite um 
salto empático porque inicia a possibilidade de 
empatia diferente da que temos quando assu-
mimos, ainda que involuntariamente, a trans-
parência da nossa primeira pessoa. Ao nos 
deixarmos ser surpreendidos por nós próprios, 
reconstruímos o nosso olhar não só sobre nós 
próprios mas também o nosso olhar sobre os 
outros. Esta incompreensão perante os nos-
sos sentimentos tem um papel fundamental 
porque o reconhecimento desta ignorância 
sobre nós próprios permite olhar os outros e 
a nós próprios com uma renovada igualdade 
e permite a criação de uma nova plataforma 
empática em que o eu se reconhece nos outros 
e reconhece os outros em si próprio. 
EMPATIA E EMOÇÕES ACRÁTICAS
O termo empatia tem variações de significa-
do porque existem diferentes tipos de empa-
tia. Por exemplo, podemos sentir empatia 
por ver alguém a chorar convulsivamente, 
mesmo sem saber as razões porque chora. No 
entanto, também podemos sentir empatia ao 
compreender a complexa situação de sofri-
mento que alguém vive ao sabermos que fa-
leceu uma pessoa que lhe é próxima mesmo 
que não estejamos a ver a pessoa a chorar. Por 
causa da multitude de significados do termo 
empatia, seguirei a atitude filosófica de Shaun 
Gallagher que, em vez de se preocupar em de-
finir o termo, se debruça sobre o que significa 
compreender os outros no seu sentido mais 
completo assumindo que essa capacidade 
se desenvolve a partir da infância21. Assim, a 
nossa reflexão sobre empatia assumirá que a 
empatia nunca é um processo inteiramente 
simples e direto e, seguindo a nota de Coplan, 
que a empatia é sempre um processo mediado 
porque requer a tomada de uma perspectiva22. 
Num artigo intitulado “Anti-empathy” Peter 
Goldie discute a importância de distinguir en-
tre dois tipos de empatia. O primeiro que ele 
identifica como “empatia de modificação de 
perspectiva” (empathetic perspective-shift-
ing) que requer a modificação de perspectiva 
em que a pessoa intencionalmente e conscien-
temente imagina que é a outra pessoa e imagi-
na o que ela pensa, sente e decide. O segundo, 
que Goldie defende como o mais apropriado 
tipo de empatia, é o processo de nos colocar-
mos no lugar do outro e de nos imaginarmos 
o que faríamos, sentiríamos e pensaríamos se 
estivéssemos no lugar da outra pessoa (in-his-
shoes perspective)23. 
Goldie explica que a razão porque estes dois 
modos estão normalmente indiferenciados 
é que em casos simples o resultado dos dois 
processos empáticos é o mesmo24 porque os 
seres humanos partilham generalidades sobre 
o modo como, por exemplo, se sentem tristes 
quando alguém próximo morre. Mas, acres-
centa Peter Goldie, se formos além dos casos 
básicos e considerarmos os detalhes das situa-
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ções ou situações mais complexas a distinção 
passa a ser importante e o resultado do pro-
cesso empático pode ser diferente25. Por isso, 
ignorar essa possível diferença pode significar 
um erro do processo empático porque estamos 
a compreender mal o outro. E quando isso 
acontece estamos enganamos sobre o centro 
emocional da situação vivida porque assumi-
mos que o outro é exatamente como nós. A 
distinção pode tornar-se mais fácil de identi-
ficar quando consideramos o estabelecimento 
de empatia com pessoas muito mais novas que 
nós. Por exemplo, se virmos um bebé a fazer 
uma birra porque não quer ir dormir teremos 
dificuldade em imaginar exatamente como é 
para ele essa recusa e exatamente o que ele 
sente ainda que sejamos capazes de imaginar 
o que sentiríamos se nos mandassem para a 
cama e não tivéssemos vontade. Se não obser-
varmos as diferenças podemos agir de forma 
inapropriada para ajudar o bebé ou melhorar 
a situação. Em suma, a distinção mostra a 
importância crucial de reconhecermos que os 
outros não são exatamente como nós.
Irei apoiar-me na distinção apresentada por 
Goldie e a partir dela mostrar que à medida 
que nos tornamos mais conscientes das nos-
sas diferenças e semelhanças estamos cada 
vez mais inclinados a adoptar a atitude de nos 
imaginarmos no lugar dos outros usando o 
segundo tipo de empatia descrito por Goldie. 
No entanto, nós não somos sempre os me-
lhores juízes dos nossos estados emocionais 
porque podemos mascarar os nossos próprios 
estados emocionais fazendo com que algumas 
emoções sejam vividas de forma inconsciente. 
Pugmire descreve as emoções inconscientes 
em “Real Emotion” dizendo que temos ten-
dência a centrar-nos em emoções que ofere-
cem poder e vantagem sobre os outros como 
por exemplo a piedade, ou que oferecem uma 
vantagem moral como o perdão e a raiva justi-
ficada ou justa, ou emoções que asseguram ou 
afirmam qualidades pessoais desejáveis como 
a compaixão ou o remorso. Segundo Pugmire, 
uma emoção deste tipo serve para mascarar 
uma outra de modo a que a raiva justa escon-
da a inveja ou que a piedade esconda o des-
dém, sendo que as emoções que mascaram as 
outras tendem a parecer-se do ponto de vista 
fenomenológico com emoções que melhor ne-
gam a existência de emoções indesejáveis26. 
A possibilidade das emoções inconscientes 
mostra que para além de ser verdade, como 
mostra Goldie, que podemos não ser os me-
lhores juízes dos pensamentos, sentires e de-
cisões que imaginamos outra pessoa a ter em 
determinada situação, também não somos os 
melhores juízes para saber que pensamentos, 
sentires e decisões teríamos se estivéssemos no 
lugar de outra pessoa. E essa última conclusão 
mostra que quando estamos a imaginar deter-
minadas situações, ou mesmo quando as esta-
mos a viver, podemos estar a ser sinceros sobre 
o que sentimos e mesmo assim estarmos en-
ganados sobre a natureza das nossas próprias 
emoções. Como aponta Pugmire, o sujeito que 
experiencia a emoção acredita sinceramente 
que é sincero e não julga que tem apenas a 
aparência de uma determinada emoção. Ou 
seja, o sujeito acredita na autenticidade da 
sua emoção ainda que possamos apontar que 
esta pessoa está iludida quanto à sua relação 
com o mundo e sobre o tipo de pessoa que é27. 
Isso quer dizer que alguém que exclama in-
dignado que não acredita que as pessoas têm 
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a audácia de comprar carros tão caros quan-
do há tanta pobreza no mundo, a exclama-
ção não significa necessariamente que esteja 
genuinamente indignado com essa realidade 
e pode ser um modo de mascarar o sentimen-
to de inveja relativamente a um certo poder 
económico. Claro que é também verdade que o 
sentimento de indignação pode ser genuíno. O 
que a possibilidade das emoções inconscientes 
aponta não é para a falsidade de um grupo es-
pecífico de emoções mas para a insuficiência 
da autoridade da primeira pessoa em garantir 
a segurança da identificação da autenticidade 
dos seus processos emocionais. 
Pode parecer absurdo e em vão o esforço para 
nos tornarmos conscientes do nosso mundo 
emocional já que as sugestões anteriores pare-
cem mostrar que podemos estar todos a viver 
em estados de ilusão constantes relativamente 
aos nossos processos emocionais. Mas parece 
que temos, independentemente disso, encon-
tros empáticos com outros a vários níveis (dos 
mais superficiais aos mais profundos), e as 
tomadas de consciência emocional parecem 
ser passos importantes e decisivos no desen-
volvimento individual. Por isso é necessário 
ultrapassar esta dificuldade e procurar o modo 
como ainda assim conseguimos que as nossas 
emoções nos permitam processos empáticos. A 
hipótese que gostaria de levantar neste artigo 
é que são precisamente as emoções acráticas 
que formam uma peça fundamental do desen-
volvimento da capacidade de empatia. E que o 
modo como imaginamos que os outros vivem 
essas situações e o reconhecimento de que esse 
exercício de imaginação que é incompleto e em 
parte incorreto é uma parte fundamental da 
compreensão de como viveríamos essas situa-
ções. Uma das razões porque imaginar como 
os outros vivem certas situações emocionais é 
importante, ainda que este exercício esteja à 
partida condenado à grande possibilidade de 
erro, é porque existe a possibilidade de isso nos 
ajudar melhor a compreender o modo como 
algumas emoções podem ser inconscientes. 
Quando encontramos alguém que sente uma 
emoção de perplexidade perante uma emoção 
acrática podemos não compreender o que a 
outra pessoa sente mas sabemos como se faz 
sentir a perplexidade perante as emoções que 
não compreendemos. Isto produz um encontro 
especial com os outros porque nos mostram 
que não nos compreendemos na totalidade 
e que, de certo modo, somos também opacos 
para nós próprios. 
AUTOCONHECIMENTO 
Este encontro com os outros em que nos senti-
mos opacos tal como os outros se fazem sentir 
opacos para nós permite uma plataforma para 
afinar o modo como somos simultaneamente 
semelhantes e diferentes dos outros. Por exem-
plo, imaginemos que conhecemos alguém que 
tem um acesso de ciúmes. Podemos simples-
mente reconhecer se teriamos ciúmes nessa 
ocasião, e reconhecer que essa pessoa sente 
ciúmes. Mas teríamos dificuldade em aferir 
se o modo como sentimos ciúmes é comple-
tamente igual à outra pessoa ou não. Mas se 
imaginarmos que essa pessoa tem perplexi-
dade sobre esse seu sentir, podemos imaginar 
mais adequadamente a sensação de perplexi-
dade já que não necessita de ser sobre o ciúme 
mas pode ser sobre qualquer outro sentimento 
de primeira ordem. E é com esse encontro da 
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perplexidade, de sentir que não nos compreen-
demos, que a realização de um sentimento 
acrático produz uma plataforma para melhor 
compreendermos o nosso próprio sentir e o 
dos outros. É importante notar que o senti-
mento acrático requer a autoridade da primei-
ra pessoa pois é só nessa autoridade que nos 
podemos tornar conscientes da nossa própria 
opacidade. Ou seja, não precisamos de aferir 
a igualdade ou semelhança do ciúme mas é 
necessário que a autoridade da primeira pes-
soa se reconheça como autoridade surpreen-
dida para que se possa estabelecer empatia do 
modo como um sentir incompreensível se faz 
sentir. 
Por isso, é fundamental que o próprio se re-
conheça como incompreensível para que os 
outros obtenham uma posição de opacidade 
semelhante à que o próprio tem sobre si mes-
mo. E é nesse reconhecimento de opacidade 
que conseguimos mais claramente reconhe-
cer o modo como somos semelhantes e dife-
rentes dos outros. Encontramos a identifica-
ção deste patamar empático na perspectiva 
filosófica da fenomenologia. Thompson, por 
exemplo, identifica o modo como através da 
empatia nos experienciamos como um outro 
e que ganhamos uma perspectiva da nossa 
pessoa na sua totalidade em que vamos além 
da perspectiva singular da primeira pessoa28. 
Tompson acrescenta que Edith Stein desen-
volve esta condição da empatia ao elaborar a 
noção de empatia reiterada na qual nos vemos 
sob a perspectiva de um outro e obtemos uma 
relação empática connosco próprios e passa-
mos a ser para além daquilo que nos aperce-
bemos sobre nós próprios também aquilo que 
somos na experiência empática. Em suma, 
como concluiu Thompson, a nossa identidade 
pessoal é inseparável da nossa capacidade de 
compreender os outros e do auto reconheci-
mento empático29. 
EM MODO DE CONCLUSÃO
Neste momento não sabemos a frequência da 
ocorrência das emoções acráticas mas como 
são desconfortáveis e temos tendência a procu-
rar a razoabilidade das emoções ou a ignora-
-las quando conseguimos, podemos imaginar 
que as emoções acráticas poderão ser muito 
mais comuns do que reconhecemos. Como 
Mele aponta a avaliação da frequência das 
emoções acráticas dependerá do modo como 
entendemos que as emoções estão dentro do 
nosso controle, do modo como entendemos o 
que é fazer juízos acerca das nossas emoções e 
a quantidade de vezes que conseguimos identi-
ficar que as nossas emoções não estão de acor-
do com os nossos juízos30.
O presente artigo mostra que aceita-las como 
uma parte crucial e integral do nosso mundo 
emocional pode ser um dos modos de melhor 
compreender a individualidade de cada um 
de nós e as semelhanças que partilhamos en-
quanto espécie. Ficou claro que as emoções 
acráticas indicam a existência de emoções 
de segunda ordem e que estas intensificam a 
possibilidade de perplexidade sobre os nossos 
sentires e que ao incluirmos a perplexidade 
perante o sentir como parte fundamental do 
mundo emocional poderemos ser mais capa-
zes de entender os próprios processos emo-
cionais em toda a sua complexidade. Pode-
mos concluir, em concordância com Ronald 
de Sousa, que “se deixarmos de pensar nas 
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nossas emoções como inevitáveis, estaremos 
também mais capazes de as vermos como 
passíveis de modificação e de as inscrever 
como instrumentos de liberdade em vez de 
as vermos como instrumentos de auto-opres-
são”31. 
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